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Plano de ensino 

 CARGA HORÁRIA SEMANAL: 02 Horas/Aula (02 

Teoria) 

 CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 40 Horas 



DESENVOLVIMENTO DA 
DISCIPLINA 

 Explanação em sala de aula utilizando quadro negro e 

giz como recursos audiovisuais tais como “Datashow”, 

filmes, projetor de slides, retroprojetor, etc. Visitas 

técnicas à obras envolvendo construção de pontes, 

estradas, etc. 



EMENTA 

 Tipos de pontes e viadutos. 

 Trem-tipo e Veículo-tipo.  

 Normas técnicas de projeto de pontes.  

 Pontes em arco, estaiadas, suspensas e treliçadas.  

 Cálculo estrutural da infraestrutura, megaestrutura e 

superestrutura das pontes.  

 Aparelhos de apoio.  

 Aparelhos de apoio.  

 Manutenção das pontes.  

 Estruturas de aeroportos, usinas hidrelétricas e metrôs.  



OBJETIVOS GERAIS 

 Apresentar os conceitos básicos necessários à 

elaboração dos projetos básicos executivos de 

estruturas de grande porte em obras civis, abrangendo 

pontes e viadutos, lajes das pistas de aeroportos 

internacionais, estruturas de Usinas Hidrelétricas e de 

estações de metrôs.  



OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Capacitar o aluno para a elaboração de projetos 

estruturais de pontes, viadutos, aeroportos, usinas 

hidrelétricas e metrôs, habilitando-o a responder 

profissionalmente pelas suas estruturas.  



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Projeto geométrico das pontes e viadutos.  

 Cálculo estrutural da infraestrutura das pontes: Tubulões, 

Estacas e Sapatas.  

 Cálculo estrutural da meso-estrutura das pontes.  

 Cálculo estrutural do tabuleiro das pontes rodoviárias e 

ferroviárias.  

 Dimensionamento dos encontros e dos aparelhos de apoio.  

 Dimensionamento de lajes protendidas de aeroportos 

internacionais.  

 Dimensionamento estrutural de tomadas d’água, casas de 

força e vertedouros de usinas hidrelétricas.  



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Dimensionamento estrutural de obras subterrâneas de 

estações de metrôs. 



AVALIAÇÃO 

 MF=(0,7*(P1+P2)/2)+0,3*MTR 

 MF = Média final 

 P1=  Nota da Prova 1 

 P2=  Nota da Prova 2 

 MTR= Média aritmética de Trabalhos e Relatórios 

 

 Exame final tem que tirar no mínimo o complementar de 

MF para 10. 

 



BIBLIOGRAFIA - Básica 

 FREITAS, MOACYR; “Infraestrutura de Pontes de 

Vigas”, Editora Edgard Blucher,  

 São Paulo. 2001. 

 LEONHARDT, “Princípios Básicos da Construção de 

Pontes de Concreto”, Editora Interciência, Rio de 

Janeiro, 1979. 

 MARCHETTI, OSVALDEMAR, “Pontes de Concreto 

Armado”, Editora Edgard Blucher, São Paulo, 2000. 



BIBLIOGRAFIA - Complementar 

 SANTOS, A. “Estruturas Metálicas. Projeto e Detalhes para 

Fabricação”, Editora  Mc Graw-Hill, São Paulo, 1977. 

 SORIANO, HUMBERTO LIMA; “Análise das Estruturas: 

Método”, Editora Ciência Moderna”, Editora Ciência Moderna, 

São Paulo, 2006. 

 SORIANO, HUMBERTO LIMA; “Método de Elementos 

Finitos em Análise de Estruturas”, Editora Ciência Moderna, 

São Paulo, 2003. 



BIBLIOGRAFIA - Complementar 

 CARVALHO, R.C.; PINHEIROS, L.M.; “Cálculo e 

Detalhamento de Estruturas de Concreto Armado”, 

Volumes 1 e 2, Editora PINI, São Paulo, 2004. 

 PFEIL, W, PFEIL, M. “Estruturas de Aço - Dimensionamento 

Prático”, Editora 

 LTC, Rio de Janeiro, 2000. 
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